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    ESCOLA NOVA
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    O primeiro dia de aula foi muito, muito sinistro… A escola nova era enorme, o pátio, gigantesco, e as crianças, bem estranhas. Mas o aluno novo ali era eu, e, se eu tinha alguma intenção de me entrosar e fazer amigos, o melhor era colocar um belo sorriso no rosto e tentar ser o mais simpático possível.


    A aula de matemática foi relativamente fácil, mesmo com os 34 problemas que o professor passou como lição de casa para o dia seguinte. O que mais me assustou, na verdade, foi o som do sinal, como um alarme de incêndio, avisando que poderíamos sair para o intervalo.


    Meus colegas de classe se levantaram todos ao mesmo tempo. E vê-los tentando passar pela única porta ali existente era, no mínimo, engraçado.


    − Sai da frente! − gritava Armandinho, empurrando a fila de meninos e meninas. − Eu sempre sou o primeiro a chegar na cantina e não quero ninguém antes de mim lá!


    Como num passe de mágica, todos saíram de seu caminho. Pisando duro e fazendo muito barulho, Armandinho deixou a sala, senhor de si e, aparentemente, de todos.


    Eu, que já tinha esboçado, desenhado e até ensaiado o tal do sorriso no rosto – meu Plano A de integração na escola –, percebi, assim que saí da classe, que não seria fácil.
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    ERROS
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    − E aí, gordinho! De onde é que você surgiu? − perguntou Armandinho, que, na minha cabeça, deveria estar era na cantina.


    − Tá falando comigo? − perguntei, fazendo cara de abobalhado (meu primeiro grande erro).


    − Não, palerma, tô falando com o Mané que está vindo logo atrás de você! − respondeu o menino, meio que rosnando, meio que grunhindo.


    Não sei se já mencionei, mas não existe ninguém melhor do que eu na face da Terra para cair em piadas e gozações, já que sempre acredito em tudo! Com certeza preciso prestar mais atenção, pois, respirando aliviado e até um pouco feliz, olhei para trás para ver quem era o coitado que seria, com certeza, o motivo das gozações do Armandinho durante todo o intervalo. E adivinha só: não tinha ninguém ali!


    − Ha! Ha! Ha! Otário! Será que você não percebeu que o único redondinho por aqui é você, bolachinha de água e sal? − perguntou Armandinho, nem um pouco interessado na minha resposta. − Aliás, eu não sei de quem foi a infeliz ideia de colocar você na nossa classe − continuou ele, enquanto batia insistentemente o punho da mão direita na palma da mão esquerda.


    Claro que eu estava fervendo de raiva por dentro, mas, no fundo, no fundo, precisava concordar com o brutamontes: eu era mesmo o único gorduchinho da classe e sempre fui assim, desde que me conheço por gente. Adoro comer e... paciência! Prefiro um milhão de vezes um pote de doce de leite a um prato de alface. O que posso fazer? Eu era realmente o culpado por aumentar de maneira significativa o peso médio dos alunos do 7.º ano.


    − Desculpe! Não escolhi a minha classe! − disse eu, olhando para o chão (e esse foi o meu segundo grande erro).


    Imediatamente, Armandinho segurou a gola da minha camiseta e, sem se importar com o fato de que estava esgarçando o tecido e estragando meu uniforme, me jogou de novo para dentro da sala. Fui empurrado pela classe até que bati com as costas na parede.


    − Escuta aqui, bobão! Eu fui até a cantina e só quando cheguei lá percebi que tinha esquecido a minha mesada! − disse o menino com uma voz muito brava. − Cheguei a ficar triste, mas na mesma hora lembrei que você, o aluno novo, poderia ter um lanchinho para me oferecer... O que você tem a me dizer?
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    Para quem esperava levar um soco, as palavras de Armandinho foram até que muito bem-vindas.


    − Claro que posso repartir minha merenda com você − disse eu, recuperando minha confiança e tentando sorrir novamente. − Afinal, amigos são para isso, não é?


    Com certeza esse erro foi muito pior do que os anteriores, pois Armandinho, que é loiro e bem branquelo, ficou vermelho como um pimentão.
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